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Insucesso e Abandono Escolar

PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO
Introdução

A culpa do seu insucesso escolar passou a ser assumida como um fracasso de toda a comunidade escolar. (Carlos Fontes)

O atraso que separa Portugal dos países mais desenvolvidos deve-se, em grande parte, aos baixos níveis de qualificação da sua população activa. O número médio de anos de escolarização da população adulta em Portugal é de 8,2 enquanto a média dos países da OCDE se situa nos 12 anos; metade da população activa tem apenas o 9º ano ou menos; apenas 20 por cento da população adulta completou o ensino secundário.
(http://www. novasoportunidades.gov.pt)
O que fazer para superar o fracasso e o atraso educativos em Portugal? A resposta não se apresenta fácil nem consensual…

Em primeiro lugar, há que diagnosticar e reflectir sobre as causas reais e profundas que conduzem ao insucesso e abandono escolar. Essas causas são múltiplas, complexas e de difícil solução.

Podemos referir o caso da família como uma das causas do problema: a família pode e deve assumir um compromisso mais efectivo e consciente no processo de educação / formação dos jovens. É necessário que se invista mais tempo e recursos na consciencialização da família para a importância dos estudos. Esta intervenção junto do núcleo familiar passa por uma mudança no modo de funcionamento da Acção Social, que não pode descurar esta intervenção, especialmente junto das famílias mais carenciadas a nível social, cultural e financeiro.

Outra causa a apontar diz respeito à falta de articulação entre a formação recebida na Escola e o mundo exterior, particularmente o Ensino Superior e o mercado de trabalho. Muitos alunos têm sérias dificuldades em articular as aprendizagens escolares com as necessidades do mercado de trabalho e até mesmo com a exigência do ensino universitário. O leque de opções em termos de disciplinas é bastante limitado, não dando resposta aos interesses e aspirações da maioria dos alunos.
Em relação com a causa anteriormente apresentada, surge a necessidade de aquisição precoce de uma experiência profissional (sob a forma de um mini-estágio, por exemplo), de modo a que os alunos contactem o mais cedo possível com o mercado de trabalho dentro das suas áreas de interesse. Esta seria uma forma interessante e útil de ver em prática os conhecimentos teóricos adquiridos nas aulas, permitindo que os alunos tivessem uma noção mais verdadeira e objectiva da realidade profissional que os espera após a conclusão dos estudos secundários ou superiores. A partir daqui, cada aluno podia reflectir, com uma consciência mais esclarecida, acerca das suas opções para o futuro.
MEDIDAS
1- Tornar mais eficaz a articulação Família – Escola – Acção Social.

2- Maior diversificação de oferta formativa nos Agrupamentos do Ensino Secundário.

3- Formação prática fora dos estabelecimentos de ensino.
